
         

 

Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens: dois dias pensar o Futuro! 

A Assembleia da República vista pelos olhos de um jovem repórter 

Após uma noite mal dormida, em que temos como culpado o meu nervosismo por ir à 

Assembleia da República não só representar a minha escola, mas também o meu distrito, 

chegou a hora de me dirigir ao marcado ponto de encontro e juntamente com a minha 

professora e colegas esperar pelo autocarro. 

Depois da viagem até Lisboa, que por sinal pareceu ter demorado 10 minutos, o que se 

deveu provavelmente à excitação e ansiedade por ir à Casa da Democracia, sítio que já 

tinha tido o prazer de conhecer, mas não de forma tão detalhada. 

Fomos rececionados com distinção, tendo-nos sido oferecidas bebidas, comida e até uns 

sacos com material que podíamos vir a precisar. 

 Foi também durante essa receção que demos início a um convívio onde encontrei caras 

conhecidas como, por exemplo, o porta-voz do distrito de Setúbal, um amigo meu que 

fiz graças a este programa e os restantes deputados do nosso distrito. Lá, encontrei 

também aquela que seria a Presidente da Mesa e que já tinha sido nossa presidente na 

Sessão Distrital de Setúbal. 

                                          
                       Eva Mendes e Marta Gancho,                                                             Eva Mendes, Marta Gancho e Francisco Inocêncio  

 deputadas de Alcochete que representaram o Círculo de Setúbal                                             deputadas e jornalista                                         



Após o convívio inicial, deputados e jornalistas foram separados e enquanto os 

deputados seguiram para o trabalho das Comissões, os jornalistas onde foram 

encaminhados para o exterior da Assembleia, onde foi explicada toda a história da 

Assembleia, desde a sua constituição aos cargos de maior importância e aos órgãos 

políticos que lhe pertencem. Foi uma explicação bastante interessante que apenas nos 

aumentou o gosto pelo projeto que tínhamos em mãos. 

Fomos, depois, encaminhados para as salas de Comissão onde os deputados e as 

deputadas, representantes dos vários círculos eleitorais, debateram as suas ideias e 

onde nos foi possibilitado tirar fotos, gravarmos vídeos e perceber os pontos de vista de 

cada círculo e em que o círculo de Setúbal conseguiu fazer passar uma medida que havia 

saído da nossa Escola! 

Finalizado os trabalhos nas Comissões fomos todos, jornalistas e deputados, 

encaminhados para a sala do Senado, uma sala semelhante à Sala do Plenário, e onde 

fomos brindados com o Momento Cultural que, este ano, nos levou às raízes da música 

tradicional portuguesa, nomeadamente, à percussão com o grupo “O Tocá Rufar”, um 

projeto que surgiu no âmbito da “Expo98” e que através da percussão nos apresentou 

um espetáculo enraizado na rica rítmica tradicional portuguesa e no imponente 

instrumento do bombo. Após uma apresentação inicial, a maestrina do grupo convidou 

deputados e jornalistas a experienciarem o contacto com os bombos e foram ensinados 

os ritmos mais tradicionais do folclore português: a “chula” e o “malhão”.   

Terminadas as atividades na Assembleia, dirigimo-nos para o hotel, onde, na minha 

opinião, aconteceram os momentos mais descontraídos, e onde pudemos realmente 

falar com as pessoas sem debates ou competições, conseguindo finalmente conhecer 

outros colegas vindos de norte a sul de Portugal! 

 
Registos para o futuro 



Dia 2, o dia grande dia!  

Já chegados à Assembleia da República demos início à Sessão Plenária onde tivemos a 

sorte de ouvir um discurso de abertura do Presidente da Assembleia da República Sr. 

José Pedro Aguiar-Branco. Após o discurso, abriu-se espaço ao e todo o tipo de 

estratégias para convencer os outros distritos de que as nossas medidas farão uma maior 

diferença no que respeita à mudança no ensino  

Depois de uma manhã de discussões equilibradas e de assistir à Democracia no seu 

estado mais puro fomos almoçar, algo que ajudou muito a quebrar o ambiente de 

discussão acesa que, por mais difícil que seja, às vezes é o necessário para chegar a um 

consenso. Já na parte da tarde houve um debate ainda maior que nós, jornalistas, não 

pudemos assistir por completo, pois estivemos a realizar uma entrevista à senhora 

jornalista Judite Menezes e Sousa, que nos revelou como surgiu a sua paixão pelo 

jornalismo, pela verdade e pela integridade, aspetos que deverão ser despertados em 

jovens da nossa idade. 

Quando pudemos regressar à Sessão Plenária, o debate já estava quase no final e, depois 

de ver que Setúbal tinha conseguido colocar uma medida no projeto final, uma medida 

que veio diretamente da minha escola sem nenhuma alteração, senti muito orgulho das 

minhas colegas e do que juntos conseguimos fazer, apenas com a nossa vontade de 

mudar o que nos rodeia, para tornar o ensino melhor e cada vez mais atualizado ao 

mundo de hoje. 

 Dra. Judite Menezes e Sousa 

No fim, tivemos um discurso do porta-voz de cada distrito a salientar o quanto cada um 

deles tinha adorado esta experiência e o quanto a democracia quando bem usada pode 

criar coisas fantásticas, como foi cada um dos momentos que lá passámos. 

Eu, enquanto jornalista e enquanto jovem, quero agradecer a todos os responsáveis por 

tornarem o evento possível e agradecer à Assembleia pela oportunidade. 



 

Trabalhos na Sessão Plenária 
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